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Nota de Leitura
Margarida Ramires Fernandes, Mudança e Inovação
na Pós-Modernidade — perspectivas curriculares
Porto: Porto Editora, 2000
Num estilo que prima pela simplicidade e pela comunicação fácil sem,
todavia, deixar de atender às exigências do rigor formal que se adivinha
imposto por uma certa intenção didáctica, Margarida R. Fernandes (M.F)
propôs-se tratar alguns dos mais árduos problemas da escola contemporânea
numa obra a que deu o título "Mudança e Inovação na Pós-Modernidade —
Perspectivas curriculares", editada pela Porto Editora. Andy Hargreaves e
Steve Stoer, através duma Introdução e dum Prefácio, respectivamente, com
a autoridade que lhes é reconhecida, deram um contributo que vai muito para
além do que é protocolar.
Estruturado em duas partes e ao longo de nove capítulos, o trabalho é
organizado segundo um quadro conceptual que se funda na tensão entre a
imperatividade da mudança, característica do mundo contemporâneo, e a
"resistência à mudança" que se admite inerente à natureza da escola, a qual,
enquanto instituição totalizante, seria regida pelo princípio da identidade. Esta
tensão é particularmente evidente na forma como a autora aborda os
fenómenos que se compreendem no que é comum designar-se por pós-
modernidade, noção sobre a qual é construída grande parte da argumentação
de que se serve M. F. para fundamentar o movimento de sucessivas reformas
por que tem passado a escola no último meio século e, particularmente, nos
últimos vinte e cinco anos.
Na argumentação, a autora faz-se acompanhar de alguns
testemunhos científicos, reconhecidos na área das ciências sociais e
humanas, relevando os que são subscritos por Lyotard, Giddens e também
por Habermas, embora os atribuídos a este último sejam invocados a título de
contributo crítico quanto ao rumo dominante que terá caracterizado a pós-
modernidade. É nesta qualidade que a autora assinala as virtualidades
alternativas do pensamento de Habermas, aplicáveis à organização escolar e
curricular, pondo para tanto em evidência a necessidade de a articular com arazão comunicacional contra o excesso de instrumentalidade técnica e
cognitiva a que tem sido submetida.
Movendo-se com particular à vontade no interior das referências
teóricas e empíricas do mundo anglo-saxónico, cujas influências sobre os
restantes sistemas educativas ninguém contestará, M. F. analisa aquilo que
designa por "mudança educativa e movimentos de reforma", integrando-os no
processo de transformação das relações escola/sociedade subsequentes às
mutações sócio-políticas e económicas, que foram ocorrendo no sistema
capitalista durante os anos 80 e 90 sob a pressão do neo-liberalismo
económico.
Distinguindo entre o que considera serem as características duma
primeira e duma segunda vaga de reformas educativas nos Estados Unidos,
ao longo da década de oitenta, a autora interpreta essas características como
sendo atribuíveis a medidas políticas relativamente antagónicas, não obstante
o curto lapso de tempo que as separa. Assim, enquanto a primeira vaga,
dominada pelo impacto do relatório A Nation at Risk, tutelado pelos
representantes das corporações académicas e empresariais, consagrou uma
ideia de reforma em torno do topos ideológico da excelência que exigiu uma
grande centralização, iniciativa e controlo do Estado — pese embora a
retórica do "estado modesto" —, tendo por suporte o fomento da competição
profissional, a segunda terá privilegiado a  "profissionalização do ensino e a
reestruturação das escolas", supondo que a "flexibilidade e a autonomia são
essenciais para encorajar a motivação dos professores e a sua participação
no processo de ensino" (pp. 54-55).
Na economia do livro, reconhece-se que esta segunda vaga é a eleita
por M. F. como referência do modelo de análise de que a autora se serve para
equacionar as questões que considera centrais nos sistemas de ensino,
independentemente das suas coordenadas geográficas ou políticas. Na
verdade, a perspectiva macro-sistémica em que a autora se coloca — e resta
saber se outra seria possível desde o momento em que a temática em
questão é a que se enuncia — obriga a que o objecto de análise seja
enformado por uma metodologia predominantemente "teórica", no sentido de
que as relações conceptuais, estabelecidas no interior das opções tomadas,
obedecem a uma lógica mais de confirmação mútua do que a uma
preocupação de problematização. A intencionalidade didáctica, a que acima
308 Leiturasse fez referência e a tendência para a dicotomização analítica, inscrita na
dinâmica representacional "mudança/resistência à mudança", explicarão, em
boa medida, não apenas o formato metodológico e conceptual adoptado,
como a dimensão planetarizada que foi conferida ao objecto em questão.
É assim que, não obstante o nível de abstracção em que se situa, se
entende estarmos em face de um trabalho que se revelará útil para quem
queira aceder a uma visão global das questões que se colocam actualmente
aos sistemas educativos, bem como aos "dilemas e desafios" (para usar uma
linguagem cara à autora) que estão subjacentes à maioria dessas questões.
Aos estudantes, futuros profissionais de ensino e actuais professores e
educadores em exercício, interessará particularmente, tanto mais que obras
de síntese, acessíveis e bem organizadas como esta, não abundam em
Portugal.
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